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Devido a gravidade dos sintomas respiratórios da COVID-19, cerca de 14% dos sujeitos 
necessitam de oxigenoterapia ou ventilação mecânica!2. Além disso, o uso de sedativos e 
sintomas de delirium e fadiga podem estar presentes nesse contexto. 


Os fatores supracitados influenciam significativamente na comunicação do paciente, 
provocando sentimento de impotência, ansiedade, estresse e frustração”. Pesquisas 
evidenciaram que o uso da Comunicação Alternativa é efetivo na interação do paciente com a 
equipe de saúde e seus familiares”. 


Muitos profissionais podem estar envolvidos na área de Comunicação Alternativa e, dentre 
eles, destacam-se os fonoaudiólogos, que são os profissionais da área de saúde que trabalham os 
diferentes aspectos da comunicação humana! e os terapeutas ocupacionais, que têm um papel 
central em relação à gestão da comunicação, que envolve a capacidade do paciente em enviar, 
receber e interpretar uma informação usando uma variedade de equipamentos, incluindo 
telefones, tablets ou pranchas de comunicação'?. 


Para a introdução de estratégias que ampliem a comunicação dos pacientes com a COVID-19 
é necessário à seleção e o uso de vocabulários apropriados, de forma a favorecer a autonomia e a 
interação desses pacientes com a equipe de saúde e familiares. Desta forma, o Caderno de 
Comunicação Alternativa da TO/UFRJ foi construído com um vocabulário específico 
considerando as principais necessidades do paciente com a COVID-19. 
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CARACTERÍSTICAS DO MATERIAL 


As pranchas podem ser utilizadas de modo isolado ou em conjunto. 
Os temas envolvem as necessidades físicas, espirituais, sociais e emocionais. 
As pranchas possuem de 2 a 6 símbolos, com exceção da prancha de alfabeto. 


As pranchas foram construídas no software Prancha Fácil. 


ENTENDA COMO UTILIZAR 


Apresente a prancha de comunicação para o paciente e certifique-se que ele esteja 
compreendendo, escutando e visualizando o conteúdo. 

Caso o paciente não tenha movimentação ativa de membros superiores para selecionar o 
símbolo, defina um sinal de afirmação com o paciente — piscar os olhos, estender o braço 
ou balançar a cabeça. 

Aponte pausadamente cada símbolo até que o paciente possa sinalizar a opção desejada. 
Após a escolha, confirme se o símbolo escolhido corresponde ao que o paciente deseja 


comunicar. 


As pranchas devem ser impressas em folha A4, coloridas e plastificadas para garantir sua 


durabilidade e possibilidade de higienização. 
As pranchas são de uso individual e não devem ser compartilhadas para evitar a contaminação 
de outros pacientes e profissionais de saúde. 
A higienização deve ser realizada com o desinfetante recomendado pela Comissão de 


Controle de Infecção Hospitalar da unidade ou água e sabão. 


1-SIM E NÃO 

2 — ALFABETO 

3 — NÚMEROS 

4 — ESCALA DE INTENSIDADE 

5 — COMO ESTOU ME SENTINDO 
6 — DOR E PARTES DO CORPO 

7 — PERGUNTAS 

8 — NECESSIDADES PESSOAIS 

9 — FAMÍLIA 

10 — O QUE GOSTARIA DE FAZER 

11 — RELIGIÃO E RELIGIOSIDADE 

12 — MORTE E ÚLTIMOS DESEJOS 


SIM 
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ALFABETO 


E A A 
HEHEHEHE 
EIREIKNIEES 
EN HEHE 
MME EE 
HESSE 
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ALFABETO 
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NÚMEROS 
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ESCALA DE INTENSIDADE 


olelefojaeoiajolaia 
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COMO ESTOU ME SENTINDO 


ESTOU BEM FALTA DE AR CATARRO NA GARGANTA 


QUERO ASPIRAR CATARRO NO PEITO NÃO TEM NA PRANCHA 


FU 
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COMO ESTOU ME SENTINDO 


ESTOU BEM 


CANSADO PALPITAÇÃO NÃO TEM NA PRANCHA 


a 
| 
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COMO ESTOU ME SENTINDO 


ESTOU BEM MAL-ESTAR 


SP 


DIARRÉIA ENJOO VOMITAR 
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COMO ESTOU ME SENTINDO 


ESTOU BEM DOR NO CORPO DOR DE CABEÇA 


DOR DE GARGANTA DOR NO PEITO DOR ABDOMINAL 
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COMO ESTOU ME SENTINDO 


ESTOU BEM NARIZ ESCORRENDO NARIZ ENTUPIDO 


VONTADE DE ESPIRRAR DOR NO ROSTO NÃO TEM NA PRANCHA 


Vá 


y 
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COMO ESTOU ME SENTINDO 


ESTOU BEM FALTA DE OLFATO DIFICULDADE DE ENGOLIR 


CALAFRIO 
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COMO ESTOU ME SENTINDO 
ESTOU BEM ANSIOSO 


- 


IRRITADO TRISTE PREOCUPADO 


S 
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COMO ESTOU ME SENTINDO 


ESTOU BEM CONFUSO DIFICULDADE PARA DORMIR 


SONOLENTO OUVINDO VOZES ESQUECIDO 
26 
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ESTOU COM DOR 


INTENSIDADE DA DOR 


INSUPORTÁVEL lo 


MODERADA 


9 
8 
, 
6 
5 
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PARTE DO CORPO 


NÃO CONSIGO 
MEXER 
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PERGUNTAS 


QUEM E VOCÊ? ONDE ESTOU? QUE DIA E HOJE? 
n?> 


a 
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PERGUNTAS 


ESTOU PIOR? QUAL O TRATAMENTO? AS LIMITAÇÕES SÃO REVERSÍVEIS? 


VOU RESPIRAR SOZINHO? QUANDO VOU TER ALTA? 
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NECESSIDADES PESSOAIS 


ÁGUA COMIDA EVACUAR 
URINAR MEIAS LENÇOL 
=. 
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NECESSIDADES PESSOAIS 


MUDAR DE POSIÇÃO TRAVESSEIRO ROUPA 
mM (| 
e Ái 


ÓCULOS APARELHO AUDITIVO | |PRÓTESE DENTÁRIA 
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FAMILIARES 


ESTÃO BEM? QUERO FALAR COM ELES 


A 


A 


QUERO FOTO DELES QUERO NOTÍCIA DELES 


Qual 
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FAMILIARES 


IRMÃOS 
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O QUE VOCÊ GOSTARIA DE FAZER? 


ASSISTIR TV ESCUTAR MÚSICA CONVERSAR 


BLA,BLA 
BLA 


à 


R 
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RELIGIÃO 


CATÓLICO EVANGÉLICO ESPÍRITA 
CI» 
Be 


JUDEU NÃO TENHO RELIGIÃO 
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RELIGIOSIDADE 


ORAR/REZAR LER LIVRO SAGRADO OUVIR MÚSICA 


Ei 


LÍDER ESPIRITUAL 


Pranchas de Comunicação Alternativa para o ambiente hospitalar - Terapia Ocupacional da UFRJ 


MORRER EM CASA DOAR MEUS ÓRGÃOS 


MEDO DO PÔS MORTE 
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MORTE 


SABER SOBRE MINHA DOENÇA] ISABER MEU TEMPO DE VIDA FALAR SOBRE MORTE 


mi 


FAZER TESTAMENTO NÃO FALAR SOBRE MORTE 
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ÚLTIMOS DESEJOS 


PEDIR PERDÃO RESOLVER PENDÊNCIAS 


CONFESSAR UM SEGREDO 


| 


FAZER UM PEDIDO DIZER ADEUS NÃO FALAR SOBRE MORTE 


S 
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